
PROJETO DE LEI Nº. 078


de 30 de agosto de 2011






"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "FRANCISCO PEDRO DO CANTO NETO", a Rua “05”, localizada no Conjunto Habitacional “Jardim Maria Luiza”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 30 de agosto de 2011.

Vereador Autor FONTÃO
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JUSTIFICATIVA

Francisco Pedro do Canto Neto nasceu em Botucatu, no dia 20 de novembro de 1918. Filho de Theodósia Nóbrega do Canto e Francisco Pedro do Canto Júnior, ambos professores em Botucatu.

D. Theodósia foi professora primária no grupo escolar “Cardoso de Almeida” e o Sr. Francisco, professor de química e física na Escola Normal de Botucatu, além, também, de ser farmacêutico.

Francisco Pedro do Canto Neto foi casado com Gilda Bandeira de Mello e Canto e tiveram dois filhos: Lúcia Bandeira de Mello Canto e Sousa e Reinaldo Bandeira de Mello e Canto ( in memorian )

Sua trajetória escolar se deu na cidade de Botucatu. Graduou-se em Odontologia pela Faculdade Nacional de Odontologia, em 1939, na cidade do Rio de Janeiro.

Fez diversos cursos na área recebendo do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo, certificados de serviços relevantes prestados à odontologia.

Dr. Canto era um grande esportista ( jogador de tênis ), era sócio do Botucatu Tênis Clube, defendendo Botucatu com honrarias durante os jogos abertos da Alta Sorocabana na década de 50. Foi bastante atuante junto ao clube em Botucatu.

Pelo fato de gostar de inglês, estudou muito o idioma. Era um autodidata. Daí tornou-se, também, um excelente professor de inglês. Isso também influenciou sua filha, professora de inglês, tendo lecionado em colégios renomados de São Paulo.

Daí adveio o empenho do Dr. Canto em trazer para a cidade a escola bilíngue “União Cultural Brasil-Estados Unidos”, que obteve êxito.

Foi maçon da Loja Maçônica Grande Oriente, em Botucatu.

Foi presidente do Lions Club em 1965 com notável desempenho como leader, assistindo as famílias carentes e suas necessidades.

Atuou como dentista  no período de 1969 a 1970 no IBC – Instituto Brasileiro do Café.

Dr. Canto também foi o primeiro dentista contratado pela Fepasa onde permaneceu até sua aposentadoria.

Teve morte prematura aos 65 anos, devido a um infarte. Seu corpo foi sepultado no cemitério da cidade. Pessoa tão digna e querida por amigos e familiares, deixou muita saudade.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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